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MAIS CIÊNCIA NA ESCOLA 

Os alunos das escolas do 1º ciclo passaram a ter sessões mensais de ciência (projeto 

Ciência Divertida) levada a cabo pela Tetrapi, Centro de Atividades Educacionais.

A iniciativa é da câmara municipal, com o objetivo de incutir nos mais novos o gosto 

pela aprendizagem através de práticas mais ativas. A Escola Secundária do Nordeste é 

parceira do projeto, cabendo-lhe a gestão das sessões e ao município o financiamento.

Logo na primeira sessão, na EBJI da Achadinha, os alunos mostraram-se bastante 

recetivos às experiências levadas à escola pela Tetrapi.



A taxa do Imposto Municipal sobre Imóveis (IMI) vai baixar no concelho, em consequência da Atualização de Zonamento, feita de 3 em 

3 anos pela Direção de Serviços de Avaliações. A câmara avaliou o novo zonamento e solicitou que fossem feitos alguns ajustes para 

a maior parte das freguesias. A Autoridade Tributária não acatou, na totalidade, a revisão em baixa solicitada pelo município, todavia 

verificam-se melhoramentos para todas as localidades, como se pode ver na tabela abaixo.

Na proposta apresentada pela autarquia, uma moradia que ronde os 500 euros de IMI, por exemplo, passaria a pagar 412,13 euros com 

a nova atualização, contrariamente ao proposto pelo Governo, que está nos 440,40 euros. 

No pedido de revisão à atualização de zonamento, a câmara pediu que fosse tida em consideração o estrangulamento financeiro das 

famílias face à conjuntura atual, além de se tratar de um concelho pequeno e rural para valores tão elevados, que precisa de fixar a 

sua população jovem e que ainda está obrigado a manter a taxa mais elevada do IMI durante 20 anos, em virtude da adesão ao PAEL, 

assinado no passado ano de 2013, no mês de maio, onerando demasiado as famílias.

IMI
baixa no Nordeste

Zonamento 2009 e 2015
Freguesias

Lomba da Pedreira

Vila de Nordeste

Lomba da Fazenda

São Pedro

Santo António

Algarvia

Santana

Achada

Achadinha

Salga

2009

0,70

0,90

0,90

0,70

0,70

0,70

0,70

0,90

0,90

0,70

1,00

0,95

2015

0,65

0,90

0,75

0,60

0,65

0,65

0,65

0,75

0,75

0,60

0,95
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A Secretaria Regional da Solidariedade Social apoiou as 15 fa-

mílias afetadas pela intempérie que afetou a freguesia do Nor-

deste e em especial a localidade da Pedreira a 3 de setembro. 

O apoio ronda os 72 mil euros e destina-se à recuperação e be-

neficiação das habitações sinistradas. A somar a estes apoios, 

o Instituto de Segurança Social dos Açores atribuiu cerca de 

32 mil euros para aquisição de mobiliário, eletrodomésticos e 

outro equipamento doméstico essencial.

A Câmara do Nordeste foi responsável pelo levantamento das 

moradias afetadas e a Casa do Povo do Nordestinho é a enti-

dade encarregue da gestão do apoio a conceder às famílias. Os 

beneficiários e as empresas de construção civil, que estão a 

executar as obras, todas do concelho, estiveram na assinatura 

do contrato de apoio.

A câmara tem disponibilizado os seus recursos para apoiar to-

das as famílias que, de algum modo, foram afetadas pela intem-

périe de setembro de 2015.

Famílias da Pedreira
ajudadas na recuperação 

das moradias

destaques

3



O Município em 2 anos 
Poupança de 5 milhões de euros
Com 2 anos de mandato, tem sido alcançado por este executivo o 
compromisso assumido de reequilibrar as contas do município. 
Em 2 anos, a autarquia conseguiu poupar 5 milhões de euros 
(reduzindo a dívida neste valor).
Ao mesmo tempo que conseguiu poupar este valor, foi conseguindo 
manter em tesouraria um valor próximo dos 2 milhões de euros, ne-
cessário para aproveitar os cerca de 9 milhões de euros provenien-
tes dos Fundos Comunitários (PO 2020) destinados ao município 
do Nordeste até 2020. Para tal, tornou-se necessário à câmara ter em 
caixa os 15 por cento dos investimentos, motivo pelo qual se torna 
necessária nesta fase uma contenção de despesa mais criteriosa.

Redução da dívida
A autarquia aponta outras medidas levadas a cabo com vista à 
redução da dívida, como sendo a extinção da empresa de capitais 

públicos Gedernor, responsável pela execução e gestão do com-
plexo de piscinas municipais, através da insolvência da empresa, 
que poupou ao município uma dívida de 9,4 milhões de euros. A 
autarquia seguiu as orientações do Tribunal Contas, que indica-
vam a alienação da empresa municipal Nordeste Ativo do capital 
social da Gedernor, acabando o executivo por tomar a decisão 
política de extinguir a sociedade.

Redução do tempo de pagamento a fornecedores
No âmbito do Anuário Financeiro dos Municípios, referente a 
2014, sublinham-se resultados positivos do município do Nor-
deste na redução do tempo de pagamento aos fornecedores, 
passando de uma média de 1132 dias (em setembro de 2013) 
para 5 dias, ocupando o 10º lugar na lista dos 308 municípios 
do país.

Redução da despesa com pessoal
No Anuário Financeiro dos Municípios, o município do Nor-

deste ocupa um lugar positivo no que se refere à redução 
da despesa com pessoal, concretamente o 12º 

lugar da tabela.
Na execução orçamental, o município 

do Nordeste também leva nota 
positiva, todavia é o terceiro 

concelho do país com maior 
volume de dívida, o que 

obriga a um esforço de 
contenção ainda maior 
nos próximos anos.
Finalmente a imagem 
financeira do munici-
pio aparece como re-
ferência positiva neste 

documento avaliativo 
da gestão dos munici-

pios.
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Mais de 1300 atendimentos
São mais de 1300 os atendimentos ao munícipe realizados até 
então, sobretudo para apoiar situações de emprego e de habita-
ção. Para a habitação, foram já celebrados 12 contratos de gestão 
de apoio, através do Governo Regional, que beneficiaram as famí-
lias em cerca de 161 mil euros. 

Medidas sociais
Novas medidas foram implementadas pelo município, nomeada-
mente a distribuição gratuita da vacina Rotarix, que já beneficiou 
51 crianças; o Apoio à Natalidade, o Banco de Ajudas Técnicas e 
o Fundo Social de Emergência, abrangendo 17 famílias no seu 
conjunto, e o Cartão dar Vida aos Anos para 172 munícipes com 
ou mais de 65 anos de idade. 

Mais de 300 postos de trabalho
No emprego, o Nordeste empregou, até novembro do ano passado, 
cerca de 300 munícipes, amparando deste modo o mesmo número 
de agregados familiares, num contexto de dificuldade financeira e so-
cial, tendo esta medida de emprego consequências positivas não só 
para as famílias beneficiadas como também para a economia local.

União das empresas
As empresas passaram a ter a possibilidade de estar unidas 
através da ADLN - Associação de Desenvolvimento Local do 
Nordeste, que já conta com 20 empresas associadas. A asso-
ciação está sediada na Incubadora de Empresas do Nordeste, 
sendo outro organismo criado pelo município (a primeira incu-
badora de empresas a abrir na Região) para dar apoio ao sector 
empresarial existente e a novos investidores que queiram apos-
tar no concelho.

Proteção Civil e outros
O município fez investimentos noutras áreas, como seja na Pro-
teção Civil, sector ao qual a autarquia tem dado especial atenção; 
na beneficiação dos edifícios escolares, alguns deles para servir 
instituições do concelho; na requalificação das infraestruturas 
turísticas, como foi o caso do Posto de Turismo do Nordeste e 
do Restaurante Tronqueira, e no abastecimento de água, tendo 
recentemente apresentando um dos maiores investimentos do 
município para os próximos anos, no valor de 4 milhões de eu-
ros, que vai melhor o abastecimento e a qualidade da água do 
concelho.

A Assembleia Municipal aprovou, por unanimidade de voto, a regulari-

zação de 10 explorações agrícolas do concelho, a pedido dos proprie-

tários. Na regularização das explorações bovinas, a Assembleia teve em 

conta o facto de o Nordeste ser um concelho rural, em que a atividade 

predominante é ainda a agropecuária, assim como a relevância socioe-

conómica da maioria das explorações, onde se verifica um aumento 

gradual da faturação nos últimos dois anos, e ainda o facto de a ati-

vidade proporcionar a manutenção de um ou dois postos de trabalho.

Regularização
de explorações bovinas

Prazo para regularização pode ser alargado
A autarquia foi informada pela Associação Nacional de Municí-

pios Portugueses (ANMP) do pedido efetuado aos ministérios 

da Economia e do Ambiente para que seja alargado o prazo de 

regularização de explorações agrícolas, o qual terminou a 2 de 

janeiro do corrente.

destaques
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Em finais de 2015 e início de 2016, a câ-

mara ocupa 199 pessoas que se encontra-

vam em situação de desemprego. A maior 

parte destes empregados vêm já de 2015, 

tendo entrado no início de 2016 mais 57 

pessoas, concretamente 38 ocupados pelo 

programa Recuperar, 10 pessoas do mais 

recente programa (SEI) e 9 estagiários dos 

programas de jovens recém-formados, 

por licenciatura ou curso profissional.

A criação de emprego para mais 200 pes-

soas, além do quadro efetivo da câmara, 

tem um peso significativo na despesa do 

município com o setor do pessoal/empre-

go, o que obriga a reduzir investimentos 

noutros setores, todavia em prol de uma 

necessidade maior e urgente que é a de 

socorro ao flagelo do desemprego que 

tem afetado o concelho.

Assembleia aprova
Orçamento

Quase 200 postos
de trabalho no arranque

do ano
A Assembleia Municipal aprovou, por 
maioria de votação, incluindo alguns 
votos favoráveis da oposição, a proposta 
de Plano e Orçamento do município para 
o corrente ano. O Orçamento ronda os 5 
milhões e meio de euros, com o apoio 
social, concretamente o emprego, a habi-
tação e os programas de apoio às famílias, 
a receber a maior fatia do bolo.

Emprego
 A câmara privilegia o emprego, nomea-
damente os programas ocupacionais de 
desempregados, onde o município des-
penderá mais verba, seguido de progra-
mas como o Fundo de Emergência So-
cial, de Apoio à Habitação Degradada, do 
Banco de Ajudas Técnicas, do Programa 
de Incentivo à Natalidade, das Bolsas de 
Estudo e do Programa de Teleassistência 
a Idosos. 

Alojamento turístico
O sector do turismo recebe a segunda 
maior fatia do orçamento, indo as grandes 
opções do município para a readaptação 
da Hospedaria São Jorge e do Moinho da 
Ribeira do Guilherme (unidades de alo-
jamento) e para a criação ou projeção do 

Parque de Aventuras do Nordeste, entre 
outras ações de promoção do concelho.

Juntas de freguesia e escolas
Estão previstos também os Acordos de 
Execução com as Juntas de Freguesia; a 
ampliação das Escolas EBJI do Nordeste e 
Manuel Cabral de Melo, da Lomba da Fa-
zenda; a criação de oficinas de aprendiza-
gem para combate ao insucesso escolar; a 
revisão do Plano Municipal de Emergência 
e a realização da 2ª edição do Priolo Cup.

Foram auscultados os partidos com assen-
to na Assembleia Municipal, as institui-
ções, as juntas de freguesia e a população 
sobre a proposta de Plano e Orçamento. A 
câmara municipal apresentou às várias en-
tidades um orçamento realista, mais pró-
ximo daquilo que são as receitas do con-
celho, assim como um documento otimista 
que aproveita o potencial do Nordeste, indo 
ao encontro das verdadeiras prioridades, 
que passam pela ação social, atendendo 
à conjuntura de dificuldade financeira e de 
desemprego que enfrentam muitas famílias, 
e, por outro lado, por dar continuidade à di-
vulgação do concelho do Nordeste, com o 
objetivo de atrair mais visitantes e com isto 
trazer mais receita aos empresários locais e 
bem-estar aos residentes.

Diálogo com as várias 
instituições 
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Menos 400 mil euros
da República

O município recebeu a Comissão de Po-
lítica Geral da Assembleia Legislativa Re-
gional dos Açores, onde foi transmitido o 
descontentamento e a preocupação com 
os cortes sucessivos nas transferências 
anuais do Estado para a autarquia, desde 
2011 até agora. 
O município tem feito um esforço para 
cumprir o Plano de Ajustamento Finan-
ceiro, mas, atendendo aos cortes nas 
transferências do Estado, defronta-se com 
maiores dificuldades. De 2011 até então, 
cerca de 400 mil euros foram reduzidos 
nas verbas transferidas para a Câmara do 
Nordeste.

Solidariedade com a Pedreira 
A autarquia pediu à comissão parlamentar 
que diligencie junto da Assembleia da Re-
pública a inversão desta situação, e que,  
também, faça chegar o seu descontenta-
mento pelo facto de até ao momento não 
ter recebido nenhuma solidariedade nem 
preocupação com a intempérie que assolou 
o concelho no passado mês de setembro, 
com prejuízos avultados em habitações e 
em vias de comunicação. 

Conselho de Ilha
no Nordeste

Os autarcas, presidentes das assembleias mu-

nicipais, deputados, sindicatos, Associação 

Agrícola e Câmara do Comércio reuniram-se 

no Nordeste para análise e emissão de parecer 

sobre a proposta do Governo Regional para 

o Plano e Orçamento da Região de 2016. O 

Conselho de Ilha de São Miguel, um órgão 

consultivo inativo há mais de dez anos, foi 

reativado em 2014, pretendendo ser uma voz 

de unidade na defesa dos interesses da maior 

ilha dos Açores. O Conselho é presidido por 

Noé Rodrigues, deputado do PS na Assem-

bleia Municipal de Ponta Delgada e antigo 

secretário regional da Agricultura, enquanto na 

vice-presidência está Jorge Rita, presidente da 

Associação Agrícola da Ilha de São Miguel. 

Reforçada
a segurança
dos peões 

A Comissão Municipal de Trânsito 
decidiu, na última reunião do ór-
gão, reforçar a segurança da circu-
lação de peões na proximidade das 
escolas. As medidas de segurança 
a implementar passam pela colo-
cação de lombas junto aos estabe-
lecimentos escolares, pela criação 
de passeios e também pela criação, 
em alguns casos, de zonas de esta-
cionamento que retirem as viaturas 
das vias. 
A autarquia avançou nos últimos 
meses com a colocação de lombas 
na proximidade de algumas esco-
las, nomeadamente na EBJI da Al-
garvia.

Alteração de toponímia
A comissão decidiu proceder a 
algumas alterações na toponímia, 
neste caso em concreto do arrua-
mento da Estrada Velha, na fregue-
sia da Achadinha, que passará a 
Rua João Furtado Monteiro. 
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O município pretende criar o Parque de Aventuras 

do Nordeste na Lomba da Fazenda, tendo levado o 

projeto ao conhecimento da Junta, da Assembleia 

de Freguesia e da população. O município propõe 

o aproveitamento do campo de futebol de terra, 

que se encontra inativo, juntando-lhe o Parque da 

Morgada, na continuidade do recinto, para a cria-

ção do Parque de Aventuras, destinado ao lazer e 

ao desporto de natureza. 

O parque tem previsto a oferta de espaços para a 

prática de atividade diversa, desde carros a pedal 

ao paintball, slide e circuito de manutenção física, 

e ainda uma zona de merendas e alguns espaços 

verdes. 

Proposto
Parque

de Aventuras
para a Fazenda
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A câmara municipal e o tribunal chegaram a acordo 

quanto ao processo de pagamento dos juros de mora 

referentes à reabilitação da Rua da Conceição, do arru-

amento do Pico e zonas de estacionamento, na Lomba 

da Fazenda, pela Couto & Couto, Lda., cujo valor foi de 

356 mil euros, mais juros de mora no valor de 52.302 

mil euros. O pagamento em causa deverá ser iniciado 

em janeiro deste ano, na ordem dos 4 mil euros por 

mês. A câmara, em negociação, reduziu o pagamento 

da dívida de juros de 52.303 mil para 45.431 mil euros.

Reabilitação da zona da Conceição

Na freguesia da Lomba da Fazenda, o município vai corrigir o traçado do Cami-

nho do Tabuleiro, de acesso à lavoura, no entroncamento com a antiga Estrada Regional, e beneficiar o recreio da escola do primeiro 

ciclo. O município propôs, também, colocar piso sintético no campo de futebol do polidesportivo, à semelhança do que fez em outras 

três freguesias, assim como proceder ao reajustamento do espaço existente para a prática de voleibol, substituindo o piso de relva por 

piso de areia. 

Os projetos para as duas infraestruturas desportivas aguardam a avaliação da Assembleia de Freguesia, tendo a população presente, 

na reunião realizada a propósito da visita à freguesia, mostrado interesse na sua implementação.

Caminho do Tabuleiro
e polidesportivo

9
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No Orçamento de 2016, a câmara pretende criar na freguesia da Achadinha o Parque dos Liberais, que consistirá 

numa zona para descanso e merenda, para servir os locais e quem visite a localidade. Tanto a Junta de Freguesia da 

Achadinha como a população, presentes numa visita de trabalho à freguesia, aprovaram a concretização do projeto. 

Serão ainda reabilitadas duas habitações sociais na freguesia e os arruamentos que apresentam maior degradação, 

no âmbito da intervenção que está ser feita no concelho, freguesia a freguesia. Para a Casa João de Melo, o mu-

nicípio aguarda a possibilidade de candidatura ao Prorural das obras de melhoria do edifício, nomeadamente de 

correção de infiltrações de água, para então dar uma nova dinâmica ao espaço. 

Achadinha vai ter Parque dos Liberais

10
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Em mais uma visita de trabalho à Salga, câmara e junta discutiram algumas ideias de projeto para a freguesia na área do turismo. Fa-
lou-se da avaliação da Casa do Fojo, com possibilidade de intervenção no imóvel de forma a dotá-lo de condições de habitabilidade; da 
intervenção no antigo posto de leite, visando adaptar o edifício a uso turísticos, e da oferta da freguesia em percursos pedestres e de BTT.
A avaliação da melhor solução para a beneficiação dos caminhos municipais e a habitação degradada foram outros assuntos discutidos, 
assim como a legalização de explorações bovinas, a existência de terrenos em situação de uso e fruição de superfície na freguesia, e 
alguns melhoramentos a executar no cemitério. Foi ainda atendida a população e avaliada a intervenção que o município tem levado a 
cabo na Salga. 

Projetos turísticos para a Salga

Casa do Fojo

11
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O município entregou uma habitação 
social a uma família da freguesia da 
Algarvia, depois de ter procedido à 
reabilitação da moradia.
Também na Algarvia, a câmara pro-
cedeu recentemente à colocação de 
lombas de redução de velocidade do 
trânsito junto à escola do 1º ciclo, 
para dar mais segurança às crianças, 
à instalação de recipientes de lixo e 
pintura das infraestruturas de apoio 
do Miradouro da Vigia das Baleias.
Na passagem da câmara pela fregue-
sia, foi feita uma visita ao centro de 
convívio de idosos, para uma peque-
na confraternização e apresentação 
dos benefícios do Cartão Dar Vida 
Aos Anos.

Entrega de habitação
social na Algarvia

12
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Através dos programas ocupacionais, a Câmara do Nordeste co-

locou 36 jovens a trabalhar em várias das suas valências, sendo 

que 4 dos colaboradores são licenciados e os restantes 32 têm 

formação profissional ou equivalente ao 12º ano. 

No programa Estagiar L (estágio para licenciados), a au-

tarquia empregou ainda 2 licenciados e a Empresa Mu-

nicipal Nordeste Ativo tem a seu cargo mais 4 jovens, 

sendo três do Estagiar T e um do Estagiar L.

Os programas ocupacionais assim como os estágios são 

medidas de emprego do Governo Regional, cabendo ao 

executivo regional assegurar os salários e à câmara municipal o 

pagamento à Segurança Social e o subsídio de refeição.

Mais de 40 jovens a trabalhar 

O Conselho Municipal de Segurança decidiu avançar com 
um inquérito à população para avaliar as questões que mais 
preocupam os nordestenses em termos de segurança. Este 
inquérito servirá de base à implementação de um projeto de 
prevenção à violência doméstica, às dependências e à ocor-
rência de furtos.

Violência sobre idosos 
De acordo com a informação dada pelos representantes do 
Ministério Publico e da PSP na comissão, o número de inci-
dentes de violência doméstica tem vindo a aumentar no con-
celho. Se em 2014, o número de denúncias se situava nos 25 
casos, em 2015, sem que tivesse terminado o ano, já tinham 
sido registadas 20 denúncias de violência doméstica e de gé-
nero, estando aqui incluída violência sobre idosos. 

Prevenir a violência,
as dependências e furtos

Indivíduos sem apoio familiar 
Por outro lado, alguns presidentes de junta de freguesia 
mostraram preocupação com a existência de indivíduos 
sem apoio familiar ou com graves dificuldades de socializa-
ção, problemas de álcool e do foro psíquico, nas respetivas 
freguesias, o que levou a comissão a definir um plano de 
articulação entre entidades locais com vista a encontrar uma 
resposta para estes casos. 
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Ciência
desporto

e apoio
às aulas 

Neste ano letivo, o município implementou e tem em fase de preparação vários projetos que visam ajudar a combater o 

insucesso escolar, no âmbito do programa Prosucesso, em parceria com a escola local. Neste momento encontram-se a 

decorrer as Escolinhas de Voleibol e o projeto Ciência Divertida, para os alunos do ensino básico, assim como o projeto 

E-learning (Escola Virtual) instalado na biblioteca da escola secundária e no centro de informática da freguesia da Achada. 

Outro projeto apoiado pela autarquia passa pela disponibilização de um Psicólogo e de um Assistente Social, que darão 

apoio ao professor-tutor, abrangendo todos os ciclos de ensino.

Estes projetos de colaboração com a escola foram enunciados pelo presidente da autarquia a propósito do 44º aniversá-

rio da Escola Básica e Secundária do Nordeste no passado mês de novembro. 

Organizado pelo Conselho Municipal de Juventude do Nordeste, um grupo de 

estudantes do ensino superior e profissional reuniu-se pela segunda vez para 

ouvir e debater ideias para o concelho do Nordeste. Neste encontro, realizado 

nas férias de Natal, foi discutido o Plano e Orçamento da câmara para 2016, as-

sim como o Orçamento Participativo, em áreas como o turismo e a cultura, sem 

esquecer o setor social, ao qual o município tem dado maior atenção em virtude 

do desemprego e das dificuldades económicas que atingem muitas famílias. Os 

estudantes foram ainda informados dos programas ocupacionais e de estágio 

disponibilizados pela autarquia. 

Universitários
discutem ideias
para o concelho
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Os alunos do ensino secundário da Escola Básica e Secundária 
do Nordeste tiveram uma sessão de esclarecimento sobre o Orça-
mento Participativo, já que podem votar os munícipes com idade 

Se tens 18 anos, vota
no Orçamento Participativo

igual ou superior a 18 anos. Algumas propostas que a câmara 
incluiu no orçamento de 2016 saíram das Assembleias Partici-
pativas realizadas ao longo do ano, estando entre estas alguns 
projetos de interesse para a população mais jovem.
O período de recolha de propostas decorre entre os me-
ses de maio e agosto de cada ano, nas Assembleias 
Participativas que se realizam nas freguesias. 

Os nordestenses escolheram, entre uma lista de propostas ao Orçamento Participativo, saída das 

Assembleias Participativas que foram realizadas em 2015, que fossem contempladas no orçamento 

da câmara a promoção de noites de verão e uma formação pedagógica de formadores, sendo ambas 

as propostas (as duas mais votadas) aprovadas pela câmara e incluídas no orçamento de 2016.

As noites de verão preveem a criação de um cartaz cultural que anime o concelho nos meses de verão, fora do calendário festivo 

tradicional, estando neste momento a autarquia a preparar o programa. A formação pedagógica de formadores, por sua vez, des-

tina-se a munícipes com habilitação académica a partir do 12º ano, visando a aquisição de ferramentas e de um certificado que 

habilite a dar formação em escolas profissionais ou noutras entidades. 

Noites de verão e formação
pedagógica em 2016
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A Comissão de Proteção de Crianças e Jovens do Nor-

deste (CPCJ) promoveu um seminário de reflexão sobre 

problemas atuais que afetam a infância e a juventude, 

envolvendo técnicos das áreas da saúde, Educação, So-

ciologia e Serviço Social, com o objetivo de contribuir, 

dentro do possível, para o desenvolvimento saudável 

das crianças e dos jovens. Das intervenções realizadas 

da parte da tarde (II painel, sobre as tecnologias e o seu 

impacto) retiramos algumas considerações que têm 

como destinatários pais e filhos 

e o uso da Internet

OS JOVENS

“Os pais são 

os modelos 

dos filhos. 

Impliquem-se 

mais, também, 

neste fenómeno 

da Internet.”

Jovens usam a Internet sobretudo para se relacionar

O uso das tecnologias pelos adolescentes é sobretudo de foro inter-re-

lacional, muito mais lúdico do que académico (de apoio à aprendiza-

gem), predominando mesmo a comunicação com os amigos e conhe-

cidos como função principal.

Onde está o risco

A União Europeia categoriza os riscos da utilização da Internet ao nível:

• Conteúdos de teor perigoso

• Imagens de teor racial ou pornográfico

• Contato com pessoas mal-intencionadas 

• �Cyberbulling: violência verbal com o intuito de inferiori-

zar outro

• Publicidade enganosa 

• Desrespeito pelos direitos de autor (cópia)

• Dependência extrema da Internet 

Município possibilita estudo acompanhado On-line 

A propósito do tema em discussão, a câmara municipal apresentou o 

programa de estudo acompanhado on-line, a instalar pelo município 

na Escola Básica Secundária do Nordeste e no centro de informática da 

freguesia da Achada, de apoio às crianças e aos jovens. Para outros es-

paços de informática, está também a ser planeada pela autarquia a imple-

mentação de centros de explicação.

Pilar Melo - Associação 
de Promoção de Públicos 
Jovens em Risco

“O problema não é (necessaria-
mente) ter a Internet no quarto mas 
sim colocar o quarto na Internet.”

 António Rocha - docente
da disciplina de Religião e Moral

AÇÃO SOCIAL
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Município e Lions Clube do Nordeste 

presentearam 87 famílias com um ca-

baz de géneros alimentares no Natal. 

As famílias contempladas foram sele-

cionados pelo município e pelo Lions, 

tendo por base a carência económi-

ca dos agregados. A aquisição dos 

alimentos foi feita um pouco por 

todo o comércio do concelho, 

tendo tido também a colabora-

ção dos nordestenses através da 

campanha realizada em supermer-

cados e mercearias.

Município e Lions chegam a 87 Famílias 

O convívio de Natal do município reúne os funcionários e os filhos, incluindo 

todos os trabalhadores colocados pelos programas de ocupação e os jovens em 

estágio, assim como o executivo municipal e outros colaboradores da câmara. 

A autarquia presenteou os filhos dos funcionários, dos trabalhadores dos pro-

gramas e colaboradores, até aos 12 anos de idade, sendo os próprios funcioná-

rios e os filhos a fazer a animação musical da festa.

Festa dos trabalhadores da câmara
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Freguesia a freguesia, 

têm sido executadas 

pavimentações, de 

forma faseada, em 

diferentes arruamentos. 

Na Lomba da Fazenda, 

nos acessos à lavoura, 

foi asfaltada a Cancela 

Velha e, no interior da 

localidade, a Canada da 

Flora. 

São Pedro do Nordesti-

nho foi outra freguesia 

que viu alguns arrua-

mentos beneficiados, 

entre estes, a Travessa 

do Vale e o largo da 

Rua Abel Dinis.

A Rua do Moinho, na 

freguesia da Achada, 

foi outro arruamento 

asfaltado, assim como, 

na Pedreira, o Caminho 

da Beira da Rocha e 

também algumas corre-

ções de piso na Rua do 

Cinzeiro. 

Caminho da Cancela Velha, L. da Fazenda

Reparação do Caminho da Fajã do Araujo

Correção do piso da Rua do Cinzeiro, Pedreira

Canada da Flora, L. da Fazenda

Rua do Moinho, Achada

Caminho da Beira da Rocha, Pedreira

Asfaltagem do Largo da Rua Abel Dinis - S. Pedro

Travessa do Vale , Sao Pedro

Pavimentações

atividade DO municipio
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O município tem procedido a reparações nos edifícios escolares, 
ora reparando alguns equipamentos ora melhorando as condições 
físicas dos imóveis. Recentemente, foram executadas reparações de 
alvenaria e novas pinturas em alguns dos estabelecimentos e efe-
tuadas intervenções maiores noutros, destacando-se a Escola Ma-
nuel Francisco Correia, na Achadinha, onde foi substituído o piso 
de uma das salas, além dos habituais trabalhos de conservação.
Em apoio às instituições locais, o município procedeu a beneficia-
ções na sede da Filarmónica Imaculada Conceição, da Lª da Fazen-
da, e no Centro Cultural Pe. Manuel Raposo, em Santo António. 

Edifícios escolares e instituições 

Substituição do 
pavimento da 

Escola Francisco 
Manuel Correia, 

Achadinha

Reparação e pintura das por-
tas e janelas das Escolas da 

Fazenda, Algarvia, Achadinha 
e Salga

Beneficiação da sede
da Filarmóica Imaculada 
Conceição, L. da Fazenda

Pintura e reparação
de infiltrações no Centro 
Cultural Pe. Manuel
Raposo, Santo Antonio

A freguesia da Salga tem mais um parque de estacionamento, 
na Rua Direita, executado em virtude da escassez de espaços 
para estacionamento de viaturas naquela localidade, que leva ao 
congestionamento do trânsito e à dificuldade de mobilidade de 
viaturas maiores, como é o caso dos autocarros.  
Com vista à segurança dos parques de estacionamento, de mora-
dias e dos peões, foram também, no último trimestre, executados 
ou melhorados muros de suporte nas freguesias da Salga, São 
Pedro e Pedreira.

Estacionamento e muros de proteção 

Execução de muro na 
Estrada Regional, junto 

a capela funerária na 
Pedreira

Muro na Rua do Burguete, 
São Pedro

Demolição de balcão e 
construção de muro na 

Rua do Cinzeiro, Pedreira

Muros no parque
de estacionamento da
Rua Direita, Salga
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Por forma a apoiar os agregados familiares com maior carência 

económica, a câmara entregou uma casa social na freguesia da 

Algarvia. Procedeu, igualmente, a reparações numa moradia 

do município, na Lª da Fazenda, que servirá para a habitação 

social, e a outras intervenções em habitações sociais.

Habitação social 

Pintura de moradia na Rua do Engenho,
Feteira Pequena

Limpeza e pintura de moradia do município
no Caminho Fundo, L. da Fazenda

Reabilitação de moradia na Rua da Canada, Algarvia

Infraestruturas desportivas 

Depois da Algarvia, foi a vez da freguesia da 

Achadinha ter um Circuito de Manutenção Física 

ao Ar Livre. O circuito está situado junto ao Po-

lidesportivo da Achadinha, surgindo como mais 

uma opção desportiva no complexo.

No Complexo Desportivo Municipal, na Vila, 

a câmara procedeu à pintura de sinalização de 

alguns pisos. 

Pintura no Campo Municipal

Criação de circuito de manutenção junto ao Polidesportivo 
da Achadinha

atividade DO municipio
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Tapamento de juntas da Igreja N. S.
da Luz, Pedreira

Construção de muro e reposição de 
fontanário na Rua do Burguete, S. Pedro

O fontanário da Rua do Burguete, em São Pedro, foi beneficiado, concretamente os muros que o ladeiam, sendo o fontanário recolo-
cado após concluída a intervenção.  O município colaborou com as juntas de freguesia em obras de conservação de alguns jardins 
públicos e miradouros. 

Património

Prédios devolutos

Pinturas no Miradouro da Vigia
das Baleias, Algarvia

Moradia na Rua Direita,
Achadinha

Moradia na Grota do Bravo, Vila do 
Nordeste

Demolição de moradia na Rua de São 
João, Santo António

Moradia na Rua da Malaca,
São Pedro

Os prédios devolutos são um pro-
blema para as localidades, não só 
porque dão um aspeto velho e mal 
cuidado às freguesias como são um 
risco para a circulação dos peões e 
segurança das moradias vizinhas, 
e ainda favorecem o surgimento de 
ratos e de outros problemas de hi-
giene. Nos últimos meses, a câmara 
municipal, em colaboração com 
as juntas de freguesia, procedeu à 
demolição de 4 casas devolutas no 
concelho. 
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A câmara municipal lançou a iniciativa de reunir alguns voluntári-

os para a limpeza do areal do Lombo Gordo, depois das chuvas 

de 3 de setembro que arrastaram até à praia muitos troncos e 

outros lixos que infelizmente ainda são depositados nas ribeiras. 

Para esta primeira iniciativa lançada pelo município não compare-

ceu o número de voluntários suficiente para remover a grande 

quantidade de detritos que foi parar ao areal, prevendo-se assim 

a repetição da atividade nos próximos meses.

As chuvas fortes que assolaram o concelho fizeram ainda alguns 

estragos no caminho de acesso à praia, em consequência do 

transbordo da ribeira ali existente. 

Voluntariado na limpeza 
do Lombo Gordo

AMBIENTE
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A câmara fez a apresentação pública do plano de melhoramen-

to da qualidade da água, que compreende o levantamento e 

a avaliação da capacidade das captações e dos reservatórios 

existentes, com vista a encontrar soluções mais adequadas 

que aumentem a quantidade e a qualidade da água. O plano 

custará 4,7 milhões de euros, a candidatar aos novos fundos 

comunitários. 

Vila e Fazenda 

Com este investimento serão eliminados ou reduzidos os pro-

blemas com a carência de água nos meses de verão, e com a má 

qualidade da água que se regista sobretudo no inverno e nos pe-

ríodos de maior precipitação, proveniente de captações que estão 

à superfície do solo. O Nordeste e a Lomba da Fazenda são as 

freguesias onde será feito maior investimento. 

Captações da água vão ser melhoradas 

A empresa municipal Nordeste Ativo reconhece a dimensão e a 
influência que a sua atividade tem em matéria ambiental, com-
prometendo-se, por conseguinte, a atuar de forma responsável, 
minimizando os potenciais impactos negativos, diretos ou indire-
tos, causados ao ambiente.
Nesse sentido, e no seguimento do trabalho que a Nordeste Ativo 
tem efetuado ao longo destes anos, 2016 irá focar-se novamente 
na sensibilização ambiental porta-a-porta, nos serviços e comér-
cio, e ainda em todas as escolas do concelho do Nordeste.
De modo a avaliar o trabalho da Nordeste Ativo e a sua possível 
melhoria, será colocado um pequeno questionário à população e 
distribuído um folheto alusivo à reciclagem.
Se lhe baterem à porta ou for abordado, COLABORE. Ficamos 
todos a ganhar! 

O nosso compromisso com o Ambiente 
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A 14 de novembro, o município organizou uma visita ao 

Farol do Arnel, comemorativa do Dia Nacional do Mar. 

Os participantes caminharam desde o miradouro situado 

na Nazaré até ao farol, estando entre estes os lobitos do 

Agrupamento de Escuteiros de Santo António. A visita foi 

guiada pelo faroleiro subchefe, Rui Melo, dando a co-

nhecer a história e as funções do Farol do Arnel, o mais 

antigo do Açores, de 1876, situado na ponta do Arnel, no 

extremo nordeste da ilha de São Miguel. 

Valorizar o nosso património

turismo 
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O município voltou a promover o artesanato 

do concelho, desta vez no período de Natal, 

convidando todos os artesãos e associações 

que têm atividade nesta área a estar presentes. 

O Mercadinho de Natal teve lugar no Posto de 

Turismo do Nordeste, juntando-se, à sexta-feira 

pela manhã, os produtores agrícolas do merca-

dinho agrícola que tem vindo a realizar-se nos 

últimos meses. Ao todo, participaram no mer-

cadinho 10 artesãos. 

Artesanato do Nordeste

Através da Incubadora de Empresas e da geminação entre o 

município do Nordeste e o de São Vicente, o Nordeste recebeu 

um grupo de empresários, das áreas da hotelaria, restauração e 

construção civil, do arquipélago da Madeira, que se deslocou à 

ilha de São Miguel, especificamente a este concelho, para co-

nhecer as suas potencialidades e estudar a possibilidade de in-

Potencial do Nordeste
para empresários da Madeira

vestimento local, nomeadamente no setor do turismo. 

Representantes da SDEA - Sociedade para o Desen-

volvimento Empresarial dos Açores, apresentaram 

os diferentes incentivos da Região para a criação de 

novas empresas, e a Direção Regional dos Recursos 

Florestais promoveu a criptoméria e a mais-valia 

deste produto, que existe em qualidade e em quan-

tidade no Nordeste.

O diretor regional do Apoio ao Investimento e à Com-

petitividade, igualmente presente, expressou o inte-

resse do Governo Regional em estar ao lado dos empresários 

dos Açores e de todos os que queiram investir na Região.

O município, por sua vez, deu a conhecer a estratégia de de-

senvolvimento para os próximos anos, com o objetivo de atrair 

mais empresários, mais visitantes ao concelho e, consequente-

mente, criar mais postos de trabalho e riqueza.

turismo 
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O Trilho do Forno da Cal é um dos percursos pe-

destres mais recentes do concelho do Nordeste e 

desde a sua abertura tem tido bastante procura por 

pedestrianistas, tanto do concelho como de fora. 

Em outubro, a assinalar o dia da Erradicação da 

Pobreza, a câmara municipal promoveu um pas-

seio pelo trilho, pedindo aos participantes que 

deixassem um contributo em géneros alimentares, 

destinados a famílias economicamente mais des-

favorecidas.

O Trilho do Forno da Cal, além de contemplar um 

antigo forno de cal, passa por moinhos de água e 

por belezas naturais que ladeiam a Ribeira do Gui-

lherme. 

Trilho do Forno da Cal
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A Câmara do Nordeste atribuiu 24 mil euros às filarmónicas do 

concelho, cabendo a cada uma um apoio no valor de 8 mil euros, 

para fazer face às despesas de funcionamento anuais. O apoio do 

município é fundamental para o funcionamento das filarmónicas, 

cujas receitas são limitadas para os encargos anuais a que estão 

obrigadas, nomeadamente as decorrentes da aquisição de instru-

mentos e de fardamento, transporte dos músicos, gastos com a 

manutenção diária das respetivas sedes, entre outras despesas 

forçosas ao funcionamento de qualquer instituição que movimen-

ta em média 50 elementos.

Apoio anual às filarmónicas

O município entregou mais 117 mil euros a outras instituições, 

abrangendo os clubes desportivos, a Santa Casa da Misericórdia 

do Nordeste, a Associação Sol Nascente, o Grupo de Cantares do 

Nordeste, os grupos folclóricos São Jorge e São José, a Orques-

tra Ligeira do Nordeste, as comissões fabriqueiras, os agrupa-

mentos de escuteiros, o Lions Clube do Nordeste, a Associação 

Nordeste Jovem (pela realização das Festas do Nordeste) e outras 

associações de jovens do concelho, assim como outras entidades 

culturais, recreativas ou sociais que desempenham papel rele-

vante na comunidade e que solicitam o apoio do município. 

A colaboração prestada pelo município destina-se sobretudo a des-

pesas anuais de funcionamento das entidades beneficiárias. Com 

este apoio e a colaboração financeira com as filarmónicas, o mu-

nicípio despendeu, em 2015, de 141.575 mil euros em subsídios.

Apoiadas outras instituições
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Nordestenses
compraram

mais de 500 livros
As crianças e os adolescentes são aqueles 

que mais compram na feira do livro. A 21ª 

edição da Feira do Livro do Nordeste decor-

reu durante o mês de dezembro, com a par-

ticipação da Livraria Bertrand e da Tabacaria 

Açoreana, que trouxeram até ao Nordeste 

812 volumes para venda. Não se venderam 

todos estes livros, mas a procura foi bastante 

satisfatória ao atingir as 564 vendas. 

Para este volume de vendas contribuem as 

crianças do ensino básico, que por tradição 

visitam a feira do livro. O município facilita 

a deslocação de todas as crianças à feira ao 

disponibilizar o transporte.

Optou-se novamente por realizar a feira em 

período próximo do Natal, com o propósito 

de incluir os livros na troca de prendas que 

marca a época. 
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O primeiro festival amador realizado no concelho teve casa cheia. 
Promovido pelo município, contou com a participação de cinco 
grupos, todos amadores de teatro, compostos exclusivamente por 
jovens, na sua maioria já ligados a grupos juvenis locais. Estive-
ram em exibição, alguns deles pela primeira vez nestas lides da 
representação, os Jovens Felizes de Santana, Os Salgueirinhos, 
do ATL da Associação Sol Nascente, o grupo de teatro amador da 
Achadinha, o Agrupamento 720 da Vila do Nordeste e o Grupo de 
Teatro de Santo António. 

Jovens do Nordeste
dão empurrão ao teatro
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1º Lugar

Concurso perpetua
a tradição

Uma dezena de presépios concorreu ao Concurso de 

Presépios promovido pelo segundo ano consecutivo 

pelo município. Concorreram sobretudo entidades co-

letivas, estando entre estas algumas escolas e Centros 

de Atividade de Tempos Livres. Foram vencedores do 

concurso deste ano, em primeiro lugar, a EBJI Professor 

Manuel Francisco Correia, da freguesia da Achadinha, 

em segundo, o CATL da Lomba da Fazenda e, em tercei-

ro lugar, o concorrente José Manuel Pacheco Medeiros, 

da freguesia da Achadinha. 

Para a avaliação, o júri considerou a criatividade, a har-

monia do conjunto, o valor cultural, pedagógico ou ar-

tístico e a adequação do presépio ao tema (nascimento 

de Jesus). O município presenteou os vencedores com 

um cabaz cultural e todos aqueles que concorreram com 

um diploma de participação. 

A Inês Teves Soares, aluna da EBJI do 
Nordeste, foi a vencedora do concurso 
“O Meu Postal de Natal”, lançado pelo 
município do Nordeste nas escolas do 
ensino básico do concelho. Classifica-
ram-se ainda em 2º, 3º e 4º lugar, res-
petivamente, o Rodrigo Quitério, da EBJI 
do Nordeste, a Nicole de Jesus Sousa, 
da EBJI Manuel Cabral de Melo e o Rui 
Ricardo Soares Aguiar da EBJI Professor 
Manuel Francisco Correia. A iniciativa da 
autarquia obteve grande adesão, tendo 
concorrido ao concurso 105 crianças, de 
quase todas as escolas.
 O prémio atribuído ao primeiro classifi-
cado do concurso pretende distinguir e 
apoiar a criatividade das crianças, sendo 
o postal vencedor distribuído por todas 
as casas do concelho  como mensagem 
de Natal do município.

Postal de Natal
elaborado

por uma aluna
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O município celebrou a entrada em 2016 
com um concerto de Ano Novo, pela Filar-
mónica Imaculada Conceição, da Lomba da 
Fazenda. O reportório da filarmónica, com 
direção artística de Almarim Silva, incluiu 
temas festivos, adequados às comemora-
ções de Natal e de Ano Novo, proporcio-
nando um bonito momento cultural aos 
presentes. A Imaculada Conceição é consti-
tuída por um número significativo de jovens 
da Lomba da Fazenda e de São Pedro do 
Nordestinho.

Os alunos da Escola Básica e Jardim de Infância da Vila do Nor-
deste visitaram, como forma de comemorar o dia de Reis, a câma-
ra municipal e saudaram o presidente da autarquia.
Os 106 alunos daquele estabelecimento escolar cantaram os Reis 
ao presidente Carlos Mendonça, que os recebeu no salão no-
bre do edifício. O autarca retribuiu a visita com um lanche e uma 
lembrança para todos os meninos, aproveitando o momento para 
agradecer a simpática visita e desejar um excelente ano a todos.

Começar o ano com música

Visita de Reis da escola 

Na véspera de dia de Reis, elementos dos grupos folclóricos 
Imaculada Conceição e São Jorge, do Grupo de Cantares do 
Nordeste, entre outras pessoas que gostam de participar nestas 
iniciativas, juntaram-se para cantar aos Reis na Vila do Nordeste. 
O grupo percorreu as ruas mais centrais da Vila, encerrando o 
percurso em frente aos Paços do Concelho.
A iniciativa de festejar os Reis partiu do município, como for-
ma de manter viva esta tradição, valorizando as forças vivas da 
música tradicional e ao mesmo tempo dinamizando a sede do 
concelho nesta altura ainda festiva.

Comemorar os Reis
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No Dia Mundial da Alimentação, os alunos da Escola 

Básica e Secundária do Nordeste tiveram um pe-

queno-almoço (lanche do meio da manhã) ligei-

ramente diferente. Leite e cereais ou pão e fruta, 

sem mais opções. A iniciativa pretendeu ensinar 

os alunos a comer de uma forma saudável, evitando 

assim a obesidade e outros problemas de saúde, que po-

dem não refletir-se na idade jovem mas que tendem a surgir 

ou terão influência na idade adulta. A organização foi 

do município e do centro de saúde, tendo incluído a 

demonstração da roda dos alimentos e uma sensi-

bilização pela técnica de nutrição daquela unidade 

de saúde. 

Super pequeno-almoço
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Ria-se
e faça algum 

exercício

O Dia da Saúde Mental foi assinalado no Polidesportivo da Algarvia, juntando pessoas de todas as idades. A atividade 

foi dinamizada pela Plataforma Saúde e Cidadania, com a colaboração do município, passando por uma aula de Body 

Balance e pela Terapia do Riso. Certamente muitos dos participantes nunca tinham experimentado estas técnicas, facto 

que tornou a iniciativa diferente e divertida, sem esquecer a componente fundamental de proporcionar o bem-estar 

mental dos participantes.

Realizou-se a IV Prova de BTT da Escola Básica e Secundária do Nordeste, 

atividade inserida no Projeto Educação para a Saúde, juntando 36 atletas 

dos diferentes anos de escolaridade. Estas atividades têm como objetivo a 

promoção de hábitos de vida saudável, sendo a promoção do BTT a opção 

escolhida, tendo em conta que o Nordeste dispõe de condições muito fa-

voráveis, nomeadamente de trilhos, para a realização e exploração desta 

modalidade. Promotor da atividade física e da adoção de hábitos de vida 

saudáveis, o município apoiou a prova através da oferta dos troféus e dos 

certificados de participação, entregues aos atletas pelo vereador Luís Dutra.

Incentivar
à prática de BTT

desporto e saúde
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No Dia Internacional da Pessoa com Defi-

ciência, o município desenvolveu algumas 

atividades na comunidade e na escola, 

com a finalidade de informar e sensibilizar 

a população para a adoção de hábitos e de 

cuidados diários, por vezes pequenos, mas 

que fazem muita diferença para quem tem 

dificuldade de mobilidade ou outra incapa-

cidade.

O presidente da delegação local da ACA-

PO (Associação dos Cegos e Amblíopes 

de Portugal), Pedro Resendes, foi um dos 

convidados pelo município a assinalar a 

data, através de uma ação de sensibilização 

na escola, nos Paços do Concelho e numa 

sessão geral aberta à população, à volta das 

barreiras arquitetónicas mas também de 

práticas e de rotinas que qualquer cidadão 

toma no seu dia-a-dia e que afetam a vida 

de quem tem dificuldade de mobilidade, é 

cego, surdo ou possui outra incapacidade.

DIA DA PESSOA COM DEFICIÊNCIA

Estacionar nos passeios, não fechar o espelho do lado do passeio, ornamentar os passeios com 

vasos ou outros motivos, são (apenas) alguns exemplos de práticas que criam grandes obstáculos 

à pessoa com deficiência, para não falar da ausência quase total de espaços públicos adaptados.

Para o presidente da delegação da ACAPO, o maior problema das pessoas com incapacidade não 

é a sua própria deficiência, mas sim a insensibilidade da comunidade, de cada cidadão, que cria 

obstáculos em vez de integrar. 

Para sentir as dificuldades do dia-a-dia de um cego, a ACAPO realizou algumas experiências com os 

alunos e com a comunidade local, levando-os a fazer um pequeno trajeto de olhos vendados, assim 

como a conhecer a escrita em braille.

Somos nós que criamos dificuldades
à pessoa com deficiência
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Longo caminho a percorrer na integração da pessoa 
com deficiência
Numa sessão aberta à população, falou-se da necessidade de 
inserção da pessoa com deficiência, com a participação do pre-
sidente da delegação local da ACAPO, assim como de um pro-
fissional de saúde (António Raposo, especialista de Medicina 
Física e de Reabilitação), de outro profissional do ramo da Edu-
cação Especial (a professora Susana Rodrigues) e dos atletas do 
Núcleo de Desporto Adaptado da Nordeste Jovem, Paulo Amaral 
e André Amaral.

Núcleo de Desporto Adaptado
O Núcleo de Desporto Adaptado da Nordeste Jovem é a primeira 
ação desenvolvida no concelho do Nordeste, na área do desporto, 

para jovens com incapacidade física ou outra limitação. A equi-
pa é federada na Associação de Atletismo de São Miguel, desde 

DIA DA PESSOA
COM DEFICIÊNCIA

2014, e desde então tem obtido bons resultados na maioria das 
provas em que tem participado, assim como progressos visíveis 
no desenvolvimento motor dos atletas, na melhoria da sua con-
dição física e da saúde, na interação social e na criação de novas 
amizades, além de ter um efeito psicológico positivo nestes jovens.

Cultura e educação são barómetro da integração
Embora, gradualmente, vão surgindo ações como a criação do 
desporto adaptado e outras iniciativas que integram e melhoram 
significativamente a vida da pessoa com deficiência, já visível um 
pouco por todo o país e nos Açores, o especialista de Medicina 
Física e de Reabilitação, António Raposo, considera que pouco 
ainda foi feito e que muito caminho há ainda a percorrer, quer 
no desporto (não só para pessoas com incapacidade mas para a 
população em geral), quer na integração da pessoa, corroboran-
do da ideia deixada pela preletora Susana Rodrigues, do ensino 
especial, de que a deficiência é mais ou menos visível confor-
me o grau de desenvolvimento educacional e cultural de cada 

sociedade. Há assim, na opinião de ambos os especialistas, a 
necessidade de sensibilizar e informar muito mais a população 
sobre estas questões.

A deficiência como desafio e nunca como desculpa
A criação do Núcleo de Desporto Adaptado da Nordeste Jovem 
foi um dos desafios lançados pelo município para a integração 
de pessoas com incapacidades, mas seguiram-se outros, como 
a eliminação de barreiras arquitetónicas nos Paços do Concelho, 
a criação do Núcleo de Unidade Sócio-educativa, a instalar na 
freguesia da Achada, para auxiliar crianças com dificuldades de 
aprendizagem, e a ocupação de cinco pessoas nos serviços ca-
marários, ao abrigo dos programas ocupacionais.

desporto e saúde
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A Corrida Terras do Priolo realiza-se todos os anos, sempre no 

feriado de 1 de dezembro ou no fim-de-semana que o antecede. O 

Priolo é a mascote da prova desde a sua primeira edição, juntando 

simpatizantes do atletismo e, nos últimos anos, atletas federados, 

passando a Corrida Terras do Priolo a constar do calendário de 

provas da Associação de Atletismo de São Miguel.

Pelo segundo ano consecutivo, integraram a prova os atletas do 

Núcleo de Desporto Adaptado do Nordeste, novamente medalha-

dos, assim como outros simpatizantes da corrida, na sua maioria 

crianças, além dos atletas federados, perfazendo um total de 100 

atletas e de 10 juízes em prova. A Câmara do Nordeste ofereceu os 

troféus e organizou a prova. 

Corrida
Terras
do Priolo
faz 10 anos
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Mais
de 20 mil euros 

para o União
e Achada

Aos clubes União Desportiva do Nordes-
te e ao Achada Futebol Clube, a câmara 
municipal entregou um apoio superior a 
20 mil euros, referente à época desporti-
va 2015-2016, sendo o apoio destinado 
às despesas de funcionamento de ambas 
as entidades, que gerem muitos atletas 
no futebol e no futsal. O Achada Futebol 
Clube, que tem arrecadado troféus conse-
cutivos no escalão de juvenis em futsal, 
pela Associação de Futebol de Ponta Del-
gada, trouxe ao município a novidade de 
que o clube acaba de integrar também o 
futebol feminino, federado, no escalão de 
juniores.
Aos dois clubes, a câmara municipal en-
tregou recentemente equipamento des-
portivo.  

75 Crianças 
nas Escolinhas 

de Voleibol

O município, em parceria com a escola 

e o Clube Desportivo de Santo António 

Nordestinho, no âmbito do Projeto Pro-

sucesso, está a desenvolver as Escolinhas 

do Desporto, direcionadas às crianças do 

primeiro ciclo. Pretende-se criar opor-

tunidades de prática desportiva para as 

crianças, bem como permitir o contato 

com uma prática organizada e regular da 

modalidade de voleibol. 

Equipamento 
para o Desporto 

Adaptado

A câmara entregou o novo equipamento 

desportivo ao Núcleo de Desporto Adap-

tado da Nordeste Jovem, que aproveitou a 

passagem pelos Paços do Concelho para 

apresentar os troféus alcançados nas di-

versas provas em que tem participado. Na 

ocasião, foi salientado pelo presidente da 

câmara o contributo que a Junta de Fre-

guesia de São Pedro do Nordestinho tem 

prestado ao Núcleo de Desporto Adapta-

do, cedendo a sua carrinha e o condutor 

para as deslocações, quer dos treinos 

quer das provas em que participa. 

desporto e saúde
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Nordeste, redescubra-o 
Já não é o que era…Tanto no tempo em que o visitava mais 

amiúde, aquando da minha vivência nas ilhas. Claro que estou 

a referir-me ao concelho do nordeste, da ilha açoriana de São 

Miguel.

Foi durante anos a minha “colónia” de férias e da minha esposa 

Josefina, uma nordestense de raiz, nascida e criada num “lugari-

nho” pitoresco, chamado de Assomada, situado entre as fregue-

sias de São Pedro Nordestinho e Lomba da Fazenda.

Foi a partir do final da década dos anos 70 que comecei a enamo-

rar do Nordeste, tal como já me tinha apaixonado, antes, por uma 

habitante, a minha esposa, Josefina.

Sou “filho” do Nordeste por adoção, mas apaixonei-me por ele 

como me apaixonei pela minha mulher. Um amor que cada vez é 

mais profundo.

Depois de um ano de trabalho na ilha vizinha, Terceira, onde tí-

nhamos a “nossa” vida profissional e vivíamos, as férias eram 

passadas em São Miguel, mais precisamente no Nordeste, onde 

viviam os meus sogros, Daniel e Beatriz.

Durante as férias, por vezes, embrenhava-me pelas pastagens 

verdejantes, onde o gado bovino pastava, pintalgando as mes-

mas com cores da sua pelagem. Ora sobressaindo o preto ou o 

branco e preto, contrastando, por vezes, com algumas de pela-

gem vermelha.

De vez em quando, um lavrador ao cruzar-se comigo, tanto a pé 

como montado na sua besta cavalar, dirigia-me um “Olá” de sau-

dação, ao qual correspondia da mesma forma. Gente rural, mas 

simpática e afável. Foi aí que, também, comecei a gostar dos afa-

zeres da vida rural, onde algumas vezes ajudava, dentro dos meus 

conhecimentos e boa vontade, o meu sogro Daniel Paiva, nas 

lides da lavoura, levando as vacas até ao tanque para beberem 

água e até mudá-las, dando-lhes mais “um corte” de erva.

Se fosse preciso, também, ia quebrar uns troços de milho, que 

emalhava e depois ajudava o meu sogro a por em cima da égua 

que os levaria até ao pasto onde estavam as vacas. Também aju-

dava a apanhar o feijão entre o milho, tirar batatas da terra, roçar 

as pastagens, malhar o feijão e o tremoço, tirar inhame, etc.

Bem lá no cimo de uma pastagem, contemplava a linha do ho-

rizonte, dum Atlântico imenso, que mal sabia eu que um dia me 

havia de separar, não só do Nordeste mas também da minha ilha, 

o meu berço de nascença, a ilha Terceira.

Durante anos o Nordeste era considerado como a décima ilha, 

devido ao seu afastamento da cidade de Ponta Delgada e quase 

isolamento, provocado pelo regime político de então.

O acesso ao Nordeste era feito através de estradas sinuosas, 

algumas das quais com alguns trechos de piso de terra batida, 

onde os autocarros de passageiros levavam cerca de três horas, e 

por vezes mais, a lá chegar.

Atualmente, o Nordeste já não é um lugar que não se possa ou 

não se queira visitar, devido à demora e estradas com curvas si-

nuosas. A nova via rápida, construída recentemente, liga o conce-

lho do Nordeste a Ponta Delgada em pouco mais de 40 minutos. 

Graças à via rápida já são muitos os que se deslocam ao concelho 

mais a norte da ilha micaelense para disfrutarem das suas paisa-

gens e belezas naturais, e do seu verde, que aliás, envolve toda a 

ilha, não fosse São Miguel considerado a ilha verde dos Açores.

O Nordeste de hoje nada tem a ver com a década de 70 e ante-

riores. Está dotado de infraestruturas que servem não só para as 

suas gentes, como para quem o visita. É claro que cada fregue-

sia, começando na Salga, a primeira do concelho, e acabando na 

Pedreira, todas elas tem a sua peculiaridade, como as festas e 

romarias, que as diferenciam umas das outras.
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O Nordeste tem no seu “seio” muito para oferecer aos seus visi-

tantes, bem como aos seus habitantes. Saibam eles aproveitar e 

desfrutar o que possuem.

As belezas naturais são várias, tais como o Salto da Farinha, na 

freguesia da Salga, o Salto de Cavalo, também ele situado na fre-

guesia da Salga, onde a paisagem é deslumbrante, podendo-se 

avistar ao longe as fumarolas das caldeiras das Furnas. Na boca 

da Ribeira, em tardes quentes de verão, pode tomar-se um banho 

de mar nas piscinas, para refrescar.

A Ponta da Madrugada e a Ponta do Sossego, dois lugares ímpa-

res, onde se pode passar um dia agradável com a família ou ami-

gos, fazendo um picnic ou um churrasco, desfrutando ao mesmo 

tempo da paisagem verdejante circundante, ou prescutando o mar 

na sua frente, onde por vezes, se pode avistar um navio navegan-

do calmamente, como se de uma baleia se tratasse, como muitas 

das que sulcavam o mar dos Açores. Ao fundo avista-se, de um 

destes miradouros, a praia do Lombo Gordo, onde o mar em dias 

de verão vem “beijar”, docemente, a areia negra, da qual a praia 

é composta.

O Pico da Vara, o segundo ponto mais alto do arquipélago, é o lu-

gar a não deixar de visitar. Num dia solarengo e claro, lá do cimo, 

pode-se avistar quase toda a ilha e até ficar-se mais perto do Céu. 

O Priolo, ave rara no Mundo, e em vias de extinção é habitante da 

zona dos Graminhais, onde tem o seu habitat.

As igrejas espalhadas pelas freguesias, são monumentos 

que também se devem visitar. Durante os meses de verão são 

muitas as festas e romarias que se realizam um pouco por todo o 

concelho, com realce para as festividades da Vila do Nordeste que 

são um ponto de referência nas festividades da ilha. O seu cartaz 

atrai todos os anos milhares de visitantes.

Visitar um miradouro, deixar-se extasiar pelo verde ao seu redor, 

assim como respirar o cheiro das Azáleas, Criptomérias ou Eu-

caliptos resulta como um bálsamo para a alma e para o espirito.

Ainda me falta descobrir, ou melhor, redescobrir muitas das bele-

zas que ali existem. Quero subir o Pico da Vara e extasiar-me com 

a paisagem da ilha, descer até ao Farol e à Praia do Lombo Gordo, 

presenciar a beleza do Salto da Farinha, avistar este passarinho 

raro que é o Priolo, e sobretudo, deliciar-me com a gastronomia 

nordestense.

Este Nordeste que já foi o concelho mais florido da Europa, tem 

muito para oferecer e mostrar, não só a quem visita, como tam-

bém aos seus filhos emigrados, e também aos seus habitantes, 

que porventura ainda não o “desbravaram”, ou o redescobriram.

Muito mais haveria a dizer sobre este Nordeste que me fascina, 

mas, fico-me por aqui. 

Lanço-lhes um desafio…Visitem o Nordeste. Vão descobri-lo e 

verão que valeu a pena lá ter ido. Para terminar, e para os seus 

habitantes, e não só, deixo estas palavras de um ilustre nordes-

tense, que foi o Padre Dinis da Luz, que num dos seus livros diz 

esta verdade: “Só quando dizemos adeus à nossa terra, principia 

realmente a saudade. Só quando a abandonamos, principiamos 

realmente a amá-la. E só então sentimos o que perdemos… a 

presença nos olhos e na alma, de uma vida afetuosa, sobretudo 

nos lugares pequenos, onde até pedras do caminho tem uma his-

tória e um nome”.

Antonio H. Azevedo

London-Ontario-Canada/Abril 2015
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O porquê do egoísmo?
O porquê da ganancia?
Sempre a cair no abismo
A cair na ignorância

Todos os problemas
Têm a sua solução
Que consistem em esquemas
Para a sua correção

A maioria dos corações
São negros como carvão
Que só trazem ilusões
E só armam confusão

Há tanta fome no mundo
E muitos a morrer
Estão todos lá no fundo
Com tudo a perder

Porque é que ninguém
Ajuda quem precisa
E mantêm refém
A sua mente indecisa?

É só prometer, prometer
E nada de cumprir
Nós precisamos de vencer
Os nossos obstáculos e sorrir

Os nossos sonhos queremos concretizar
Em nós mesmos temos de acreditar
Pois sabemos que ninguém nos tenta ajudar
E só pensam é em nos abandonar

Muita força de vontade
Havemos de ter
Não há necessidade
De não conseguir vencer

Mas existe um segredo
Que todos nós conhecemos
Que é viver sem medo
Pois assim é que vivemos

Daniela Gonçalves,
14 anos

Injustiça global
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Indelevelmente, acariciamos o dorso ilhéu com as mãos
Já exaustas da cor da terra húmida que habitamos.
Sobre os canaviais, sopram ventos frígidos do norte
Contra o olhar esquivo dos milhafres 
Sobrevoando os recortes verdejantes da ilha. 

Há lugares e seres fixos no tempo decorando o corpo ilhéu
Como musgos silenciados no fundo de bebedouros 
À margem da lembrança do nosso povo.

Percorremos ruas quase desertas ao sol da tarde,
De irregulares lugarejos gerados em lombas e em achadas
Encobertas de nevoeiros mornos vindos de impenetráveis matas.

Desenhamos ainda árvores por todo o mapa da ilha,
Como na nossa vida- com a sombra e o sol de cada dia
Sobre os corpos lânguidos de lenhos aguardando o deitar do machado.

Impõe-se o verde dos anos e as respostas de antemão dadas à nossa
Inquietação centenária de (i)emigrar como o vai-e-vem do baloiço. 
E riscamos com os dedos já ignóbeis os dias aquecidos 
Sobre calhaus e falésias íngremes que desembocam no fundo da nossa infância.

Recordamos rostos inertes moldurados nas paredes 
Que persistem ao olvido do tempo que nos sobra,
Enquanto entranhamos ribeiras amenas de encontro a um mar de veludo azul.

Arriscamos ainda contra a linguagem nebulosa do nosso sotaque ilhéu,
Flutuante entre estrelas e grilos soturnos e assombráveis
Como um peso no coração dum susto precário. 

O que sabemos das camadas angustiadas da lava que pisamos? 
Residimos por anos como pedras no chão das coisas 
E aconchegamos ao peito a melancolia dos dias repetentes.

Sobre a erva orvalhada de sonhos e de palavras para doar, 
Permanecemos para sempre aqui debruçados sobre
O profundo deste mar sem margens, de donde nos chega e parte a saudade 
Que partilhamos em eminente comunhão.

Paulo Jorge de Medeiros Sousa
Achada, 18 de Junho de 2015

Sentir ilhéu


